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No Brasil há uma grande variedade de espécies de quelônios, tanto fós-
seis como recentes. Os quelônios fósseis são abundantes em algumas bacias
brasileiras, sendo que as carapaças têm diferentes morfologias, de acordo com
o tipo de ambiente: as terrestres como os jabutis (Cryptodira) têm carapaças
bem  arredondadas; as semi-aquáticas ou aquáticas como os cágados (Pleurodira)
e as tartarugas-de-água-doce (Cryptodira) têm carapaça achatada; e as tarta-
rugas-marinha (Cryptodira), têm carapaças muito achatadas chegando ao pon-
to de não conseguirem retrair a cabeça. No registro brasileiro os cágados são
os que mais comumente se encontram como fósseis. Neste estudo são analisa-
dos alguns dos principais quelônios já coletados. Tratam-se de fósseis do
Cretáceo, oriundos das bacias Potiguar, Araripe, Bauru, Parnaíba e São Luís-
Grajaú. As três primeiras bacias são especialmente importantes, pois é delas
que provêm os holótipos de Apodichelys lucianoi PRICE, 1954; Arari, oemys
bafTetoi PRICE, 1973; Santanachelys gaffneyi  HIRA Y AMA, 1998;
Roxochelys wander/eyi PRICE, 1953; Bauruemys elegans (SUAREZ, 1969)
KISCHLAT, 1994; e as "Podocnemys". Estes quelônios também têm importân-
cia para as reconstituições paleoambientais, possibilitando a compreensão das
antigas conexões entre rios, lagos e mares.
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